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Cais Mauá do Brasil S.A. CNPJ/MF nº 13.072.557/0001-80 - NIRE nº 43 3 0005252 4
Ata da Assembleia Geral Ordinária e Extraordinária. I. Dia, Hora e Local : Assembleia realizada às 11:00
horas do dia 23 de abril de 2015, na sede da Companhia, na Cidade de Porto Alegre, Estado do Rio Grande
do Sul, na Avenida Mauá n.º 1050, 1º andar, CEP 90010-110. II. Convocação e Presença: O Edital de Con-
vocação de Assembleia Geral Ordinária e Extraordinária foi devidamente publicado nos dias 14, 15 e 16 de
abril de 2015 no Jornal do Comércio, às fls. 7, 01 e 7 respectivamente, e no Diário Oficial da Indústria e Co-
mércio do Estado do Rio Grande do Sul, às fls. 8,4 e 6 respectivamente, nos termos do artigo 124, da Lei
6.404/76, estando presente a totalidade dos acionistas, conforme assinaturas apostas na Lista de Presenças.
III. Mesa: Presidente: Paulo José de Lima. Secretário: Fernanda Fossati. IV. Ordem do Dia: EmAssembleia
Geral Ordinária: 1. Examinar, discutir e votar as Demonstrações Financeiras da Companhia, acompanhadas
das respectivas Notas Explicativas e do Relatório dos Auditores Independentes, referentes ao exercício social
encerrado em 31 de dezembro de 2014. 2. Fixar a remuneração global e anual dos administradores da Com-
panhia. 3. Analisar e aceitar a renúncia apresentada pelo Sr. José Carlos Medeiros de Britto Pereira ao cargo
de membro do Conselho de Administração da Companhia e votar a recondução e/ou eleição dos demais
membros do Conselho de Administração da Companhia. Em Assembleia Geral Extraordinária: 4. Analisar,
discutir e votar a proposta de adaptação da redação do objeto social da Companhia, previsto no Artigo 4 do
Estatuto Social. 5. Analisar a composição e a manutenção do Conselho Consultivo da Companhia. V. Delibe-
rações: Regularmente instalada a assembleia, os acionistas deliberaram, por unanimidade e sem qualquer
tipo de ressalva, o que segue. Previamente às deliberações, os acionistas aprovaram incluir na ordem do dia
da Assembleia Extraordinária a alteração do jornal de grande circulação utilizado para as publicações da
Companhia. EmAssembleia Geral Ordinária: 1. Demonstrações Financeiras. Aprovar, sem qualquer emen-
da ou ressalva, as Demonstrações Financeiras da Companhia, acompanhadas das respectivas Notas Expli-
cativas e do Relatório dos Auditores Independentes, referentes ao exercício social encerrado em 31 de de-
zembro de 2014, devidamente publicados, no dia 16/04/2014, no Jornal do Comércio, 2º Caderno, à fl. 01, e
no Diário Oficial da Indústria e do Comércio do Estado do Rio Grande do Sul, à fl. 16. Em conformidade com
o disposto no caput do Artigo 133 da Lei 6.404/1976, a publicação dos anúncios que comunicam a disponibi-
lidade dos documentos da administração ocorreu nos dias 16, 17 e 18 de março de 2015. 1.1. Destinação do
Resultado do Exercício findo em 31 de dezembro de 2014. Sobre a destinação do resultado do exercício findo
em 31 de dezembro de 2014, aprovar o valor do prejuízo acumulado em 31 de dezembro de 2014, no mon-
tante de R$ 22.808.639,11 (vinte e dois milhões, oitocentos e oito mil, seiscentos e trinta e nove reais e onze
centavos), relativamente ao resultado apurado nas Demonstrações Financeiras anteriormente aprovadas, a
ser compensado com resultados de exercícios futuros. 2. Remuneração da Administração. Definir a verba
para remuneração anual global dos administradores da Companhia (Diretoria e membros do Conselho de
Administração), para o período de 01/05/2015 a 30/04/2016, em até R$ 72.000,00 (setenta e dois mil reais),
cabendo ao Conselho de Administração, nos termos do Artigo 17, VI, do Estatuto Social da Companhia, fixar
a remuneração individual de cada membro da administração. 3. Composição do Conselho de Administração.
3.1. Renúncia do Sr. José Carlos Medeiros de Britto Pereira. Aceitar a renúncia apresentada pelo Sr. José
Carlos Medeiros de Britto Pereira, no dia 11 de março de 2015, ao cargo de membro do Conselho de Admi-
nistração da Companhia. 3.2. Eleição de novo membro e recondução dos demais. Nomear o Sr. Mauro Mo-
reira de Oliveira Freitas, brasileiro, solteiro, advogado, inscrito na OAB/RS sob nº 32.525 e no CPF sob o nº
462.606.680-15, residente e domiciliado em Brasília (DF), na SGCV, Quadra 05, lote 25, Torre C1, apto. 509,
Park Sul, CEP 71.215-100, indicado pela acionista Contern Construções e Comércio Ltda., para o cargo de
membro do Conselho de Administração e reconduzir os Srs. (i) Paulo José de Lima, brasileiro, separado ju-
dicialmente, economista, portador da carteira de identidade (RG) nº 069677391 (IFP/RJ), inscrito no CPF/MF
sob o nº 863.548.417-72, residente e domiciliado na Rua Saldanha Marinho, 207, ap. 204, na cidade de Pe-
trópolis (RJ), CEP 25640-233, indicado pelo acionista Fundo de Investimento em Participações Porto Cais
Mauá; (ii) Sr. Francisco Javier Aran Iglesia, espanhol, casado, empresário, inscrito no CPF/MF sob o nº
701.691.711-83, portador do passaporte nº AAJ165235, residente e domiciliado na Calle Rio Guadiana 14,
Paracuellos de Jarama, CEP 28860, na cidade de Madri, Espanha; (iii) Miguel Hernandez Lopez, espanhol,
casado, empresário, inscrito no CPF/MF sob o nº 701.691.731-27, portador do passaporte nº AAG836855,
residente e domiciliado na Paseo de La Castellana, 135, 7ª Planta, CEP 28046, na cidade de Madri, Espanha,
e (iv) Jose Munné Costa, espanhol, casado, empresário, inscrito no CPF/MF sob o nº 701.691.671-51, por-
tador de passaporte nº AAH328120, residente e domiciliado em Dr. Ferran, 11, CEP 08034, na cidade de
Barcelona, Espanha. Os membros do Conselho de Administração, eleitos e/ou reconduzidos nesta Assem-
bleia, são investidos no cargo na presente data, mediante a assinatura dos respectivos Termos de Posse,
devidamente averbados no Livro de Registro deAtas de Reunião do Conselho deAdministração da Companhia
e, em cópia, anexos a esta ata (Anexo I), e eleitos para um mandato de 1 (um) ano ou até a realização da
próximaAssembleia Geral Ordinária da Companhia. Os membros do Conselho deAdministração, ora eleitos e/
ou reconduzidos, declararam, individualmente, conforme previsto nos respectivos Termos de Posse, sob as
penas da lei e para os devidos fins de direito, que não estão impedidos de exercer a administração da Compa-
nhia por lei especial, que não foram condenados criminalmente e não se encontram sob os efeitos de conde-
nação à pena que vede, ainda que temporariamente, o acesso a cargos públicos, ou por crime falimentar, de
prevaricação, peita ou suborno, concussão, peculato, ou contra a economia popular, contra o sistema financei-
ro nacional, contra as normas de defesa da concorrência, contra as relações de consumo, fé-pública, ou a
propriedade, ou ainda por qualquer outro crime previsto em lei que os impeçam de exercer atividade empresa-
rial. EmAssembleia Geral Extraordinária: 4. Adequação do objeto social e alteração do Artigo 4 do Estatuto
Social. Após analisar as questões apresentadas pela empresa de contabilidade com relação à abrangência do
objeto social da Companhia, aprovar a alteração do objeto social para especificar que caberá à Companhia a
implantação, mediante a gestão e a administração das áreas arrendadas, do Projeto de Revitalização do Com-
plexo Cais Mauá, excluindo a previsão de exploração direta pela Companhia das atividades comerciais even-
tualmente desenvolvidas nas áreas arrendadas, mas prevendo a participação da Companhia, seja como sócia,
acionista, quotista ou de qualquer outra maneira, em sociedades, civis ou comerciais, que explorem diretamen-
te atividades comerciais no Complexo Cais Mauá. 4.1. Em razão da alteração aprovada, o Artigo 4 do Estatuto
Social da Companhia passará a viger com a seguinte redação: “Artigo 4. ACompanhia tem por objeto social a
implantação do Projeto de Revitalização do Complexo Cais Mauá, localizado na cidade de Porto Alegre (RS),
nos termos do Contrato de Arrendamento celebrado com a Superintendência de Portos e Hidrovias - SPH,
mediante a gestão e administração das áreas arrendadas, com a finalidade de desenvolver, por meio de ope-
radores terceirizados, a exploração das áreas para fins culturais, de lazer, entretenimento, turístico e empresa-
rial. Parágrafo Único:ACompanhia poderá deter participação em outras sociedades, civis ou comerciais, seja
como sócia, acionista, quotista ou de qualquer outra maneira, no Brasil, que tenham como atividade principal a
exploração comercial de atividades no Complexo Cais Mauá.” 5. Composição do Conselho Consultivo. Em
razão da renúncia dos membros do Conselho Consultivo na última Assembleia Geral Extraordinária da Com-
panhia, em 17 de setembro de 2014, os acionistas decidem manter o Conselho Consultivo inativo por tempo
indeterminado, até o momento em que julgarem conveniente a retomada dos trabalhos do referido conselho,
devendo, para tanto, convocar nova assembleia para eleição de seus membros. 6. Alteração do jornal de
grande circulação para publicações. Aprovar a alteração do jornal de grande circulação utilizado para as publi-
cações legais da Companhia, devendo passar a ser utilizado o jornal Correio do Povo. VI. Encerramento:
Nada mais havendo a tratar, a assembleia foi encerrada, lavrando-se a ata no livro próprio, que depois de lida
e aprovada, foi assinada por todos os acionistas da Companhia, os quais estavam presentes na Assembleia.
VII. Assinaturas: Mesa: Paulo José de Lima (Presidente), Fernanda Fossati (Secretária). Acionistas: Contern
Construções e Comércio Ltda. (representa por seus procuradores, Sr. Mauro Moreira de Oliveira Freitas e Sra.
Julia Vassalo Maia da Costa); GSS Holding Ltda. (representada por sua Administradora, Sra. Michelle Macha-
do); Fundo de Investimento em Participações Porto Cais Mauá (representado por seus Administradores, Sr.
Paulo José de Lima e Sra. Julia Vassalo Maia da Costa). Declaro que a presente ata é cópia fiel da ata lavrada
em livro próprio da Companhia. PortoAlegre/RS, 23 de abril de 2015. Paulo José de Lima - Presidente. Fernan-
da Fossati - Secretária. JUCERGS. Certifico o registro em: 28/05/2015 sob nº: 4112000. Protocolo: 15/134990-8,
de 30/04/2015. Empresa: 43 3 0005252 4. Cais Mauá do Brasil S.A. José Tadeu Jacoby - Secretário-Geral.
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CONSELHO REGIONAL DO ESTADO DO RIO GRANDE DO SUL
ORDEM DOS MÚSICOS DO BRASIL

O Presidente do Conselho Regional da Ordem dos Músicos do Brasil, no Estado do Rio Grande do Sul, faz saber
aos que o presente edital virem ou dele tiverem notícia, que de acordo com a Lei n.º 3.857, de 22 de dezembro de
1960, com a Resolução n.º 1.291/90 - CF (Código Eleitoral), Resolução nº 004/2005 - CF e Resolução 012/2013 -
CF, fica estabelecido o prazo de quinze (15) dias a contar da publicação deste Edital, para o registro de chapas de
candidatos à renovação de 1/3 (um terço) de Conselheiros Efetivos e Suplentes, Delegado Eleitor Efetivo e Suplente
do Conselho Regional da Ordem dos Músicos do Brasil no Estado do Rio Grande do Sul, cujas eleições se processa-
rão no dia 05 de novembro de 2015 com início às 12 horas, na sede do Conselho, sito na Rua Vasco Alves, 235 -
Porto Alegre - em primeira convocação com maioria absoluta de seus membros com direito a voto e 1 (uma) hora
após, com qualquer número caso não haja “quorum” na primeira convocação devendo o pleito encerrar-se às 19
horas. Ficam pois convocados todos os inscritos deste Conselho Regional com condições de voto para o referido
pleito eleitoral. A secretaria do Conselho Regional estará à disposição para quaisquer informações.

Porto Alegre, 07 de outubro de 2015. Renato Quassollo de Assis - Presidente
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direto ao ponto

O cenário de preços em alta
nos primeiros remates de prima-
vera mantém o otimismo para a
82ª Exposição Agropecuária de
Dom Pedrito, a Farm Show, lan-
çada ontem, em Porto Alegre. A
programação se intensifica no
período de 21 a 25 de outubro. A
agenda de exibição de animais e
leilões de primavera já foi aber-
ta com o 43˚ Remate Guatambu,
Alvorada e Caty, no dia 1˚, e
prossegue com os julgamentos
das raças Angus, Hereford e
Braford (dia 21) e os remates da
Agropecuária Quiri (22), Santa
Thereza (23), Wolf Genética &
Pitangueira (23), Genética da
Campanha (24) e Leilão entre
Amigos (24). O presidente do
Sindicato Rural de Dom Pedrito,
José Roberto Pires Weber, acre-
dita que o faturamento pode su-
perar os R$ 4,9 milhões de 2014.

Adiada votação do
Transleite na CCJ

SOJA GRÃO — BOLSA DE CHICAGO —
US$ BUSHEL

6/Out/15
Nov/15
Jan/16
Mar/16
Mai/16
Jul/16
Ago/16
Set/16

Variação
+0,03¾ ●
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+0,04 ●

+0,03¾ ●

+0,03¾ ●

+0,04¼ ●
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Fechamento
8,88
8,92

8,95¼
8,99¼
9,04½
9,04¼
8,97¾

A Aprosoja Brasil promoveu
solenidade de início oficial do
plantio nacional da safra
2015/2016 de soja, ontem, em
Porto Nacional (TO). O presiden-
te da entidade, Almir Dalpasqua-
le, acredita que a área plantada
na nova safra nacional será 3%
maior que os 32 milhões de hec-
tares do ano passado. No Rio
Grande do Sul, o início do plan-
tio de soja será oficializado sá-
bado, em Júlio de Castilhos.

■ O projeto de lei (PL) 101/2015,
que institui o Programa de Coleta
e Transporte de Leite Cru, não foi
votado ontem pela CCJ da Assem-
bleia Legislativa, como estava pre-
visto. Atendendo ao pedido do go-
verno do Estado, o deputado Ale-
xandre Postal pediu vista ao texto
para analisar as emendas sugeri-
das pelo relator Jorge Pozzobom.

BOVINO GORDO EM PÉ/KG
Semana de 28/Set/15 a 2/Out/2015 (*)

Boi Vaca
Mínimo R$ 4,60 R$ 4,00
Médio (**) R$ 4,75 R$ 4,19
Máximo R$ 4,80 R$ 4,50

(**) Média ponderada obtida
entre praças consultadas

Fonte: Emater

RURAL

D
ivulgado ontem, em
São Paulo, o balanço
mensal da Associação
Nacional de Veículos

Automotores (Anfavea) mostra
recuo de 40,5% nas vendas de
máquinas agrícolas em setem-
bro de 2015 na comparação com
o mesmo mês de 2014, de 6,63
mil para 3,94 mil unidades. O re-
sultado também ficou 6,2% abai-
xo das 4,23 mil vendas de agos-
to deste ano. No acumulado de
2015, as vendas somam 36,87
mil unidades, montante 29,8%
menor que as 52,55 mil máqui-
nas negociadas de janeiro a se-
tembro de 2014.

Nas exportações, o mês en-
cerrou com 893 unidades envia-
das para outros mercados, num
acréscimo de 24% sobre as 720
de agosto deste ano. Na compa-

ração com as 1,4 mil de setem-
bro de 2014, contudo, o resulta-
do é 35,3% inferior. O total ex-
portado de janeiro a setembro
de 2015 é de 7,8 mil unidades,
volume 26,2% abaixo das 10,6
mil vendas ao exterior do mes-
mo período de 2014. Na produ-
ção, o declínio, no acumulado do
ano, está em 29,1%.

Para o presidente do Simers,
Cláudio Bier, os números refle-
tem a atual conjuntura econômi-
ca do país. “A exceção é a que-
da de 40%, um ponto fora da
curva, muito alto”, observa, pa-
ra explicar que a isso se deve à
expectativa que havia no ano
passado, de aumento das taxas
de juros, que influenciou a deci-
são de produtores de antecipar
compras e elevou a base da com-
paração que se faz agora.

Dois casos de mormo foram
confirmados no Sul do Estado,
um em Pelotas e outro em
Camaquã, no início desta sema-
na. Conforme a supervisora da
Regional Pelotas da Inspetoria
de Defesa Veterinária do Esta-
do, Paula Devincenzi, os dois ca-
valos devem ser sacrificados até
o final desta semana. “Os ani-
mais estão isolados desde o pri-
meiro exame com o resultado

positivo”, relata, já com a contra-
prova, enquanto toma as provi-
dências para o sacrifício.

Os técnicos submeterem os
demais animais que tiveram con-
tato com os cavalos infectados a
exames para detectar se houve
transmissão da doença. Desde o
primeiro caso, em junho, o Rio
Grande do Sul já confirmou 15
ocorrências de mormo em equi-
nos e sacrificou 11 animais.

SOJA

FARM SHOW

rural@correiodopovo.com.br

MÁQUINAS AGRÍCOLAS

Vendas caem
29,8% no ano
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Eventoàespera
debonspreços

Federarroz discute
energia em Brasília
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Maisdois casos dadoença

■ O presidente da Federarroz,
Henrique Dornelles, reúne-se ho-
je, em Brasília, com o secretário
nacional de Política Agrícola, An-
dré Nassar, para discutir o impac-
to da tarifa de energia elétrica
para o segmento. A entidade pede
a retirada do grupo de irrigantes
das bandeiras tarifárias, sistema
que entrou em vigor neste ano.


